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RESOLUÇÃO ANP Nº 50/2013

Estabelece a especificação do óleo diesel de uso rodoviário, S10 e
S500.

RESOLUÇÃO ANP Nº 45/2012

Estabelece a especificação do óleo diesel de uso não rodoviário,
S1800.

Qualidade do óleo diesel



Demanda (m3) de Óleo Diesel 
Produção (Janeiro a setembro de 2016)
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RESOLUÇÃO ANP Nº 40/2013

Estabelece a especificação da gasolina para a fase L-6
do Proconve e a obrigatoriedade da aditivação deste combustível
com detergente dispersante.

PORTARIA ANP Nº 01/2014

Estabelece os critérios necessários para solicitação de
registro de aditivos para uso nos combustíveis automotivos.

Qualidade da Gasolina Automotiva



Demanda (m3) de gasolina 
Produção x Importação - Jan a Set 2016

Gasolina A – 11,8% importação
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Programa de Monitoramento

de Combustíveis - PMQC

Ativo

Ativo em breve

Sem monitoramento 

(próximas licitações*)

*2017

Aproximadamente 90% do consumo de derivados

de petróleo em 2016

Situação atual do PMQC



O Boletim de Monitoramento

•Editado mensalmente e publicado na página da 
ANP

•http://www.anp.gov.br/wwwanp/qualidade-produtos/programas-de-monitoramento/pmqc 

Situação atual do PMQC



Fonte: ANP
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Dados do Programa de Monitoramento



Principais não-conformidade da 
Gasolina 2016
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Principais não-conformidade Óleo 
diesel 2016
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Combustível Experimental e Diesel BX

Uso Experimental

Combustível Experimental

 A Amyris descontinuou a produção de diesel de cana e informou que

solicitará a revogação da sua Autorização.

Diesel BX

 Publicada em junho a Resolução ANP nº 30, de 23 de junho de

2016, que estabelece a especificação do óleo diesel BX a B30%.

 Publicada em julho a Resolução ANP nº 34, 28 de julho de 2016,

que estabelecerá os requisitos para solicitação de anuência prévia da

ANP para uso experimental e específico de diesel BX ou biodiesel B100.

Alinhamento a Resolução
CNPE nº 3/2015



Resolução ANP n° 08, de 30 de janeiro de 2015

Biogás: gás bruto obtido diretamente da decomposição

biológica de resíduos orgânicos.

Biometano: biocombustível gasoso constituído essencialmente

de metano, derivado da purificação do biogás.

Biometano

 Origem do biogás: produtos e resíduos agrossilvopastoris e

comerciais;

 Destinado ao uso veicular e às instalações residencial e comercial;

 Intercambialidade com Gás Natural: pode ser misturado ao GN e

injetado na rede;

 Especificação com abrangência nacional;

 Contaminantes CO2, H2S, H2O: limites iguais aos aplicados ao

gás natural.



Biometano 
Aterro sanitário e Estação de tratamento de esgoto

o Somente permitido o uso experimental em frotas cativas.

o Parecer favorável do órgão ambiental em consideração ao

disposto no §1º, do art. 9°, da Lei 12.305, de 2 de agosto de

2010:

§ 1° Poderão ser utilizadas tecnologias visando à recuperação

energética dos resíduos sólidos urbanos, desde que tenha sido

comprovada sua viabilidade técnica e ambiental e com a

implantação de programa de monitoramento de emissão de

gases tóxicos aprovado pelo órgão ambiental.

o Dispensa do uso experimental para Equipamentos de Uso

Industrial sem prejuízo do parecer ambiental.
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Biometano de Aterro Sanitário

e estação de tratamento de esgoto 

1. Siloxanos: 

o Causam danos aos equipamentos;

o Questões: limites de especificação? metodologia de análises? 

amostragem?

2. Outros Contaminantes: 

o Halogenados, metais, compostos orgânicos voláteis (VOC´s);

o Composição heterogênea: por aterro e temporal;

o Questões: limites de especificação? toxicidade? metodologia 

de análises? Amostragem?

3. Classificação dos aterros: 

o Lixos tóxicos e industriais;

o Questões: Lixões? aterros controlados? aterros sanitários? 

classificados no Brasil?



Biometano de Aterro Sanitário

e estação de tratamento de esgoto 

ABNT - Comissão de Estudo de Injeção de Biometano em 

Redes de Gás Natural :

 Comissão de Estudos de Gás Natural:

1. Siloxanos e outros contaminantes

- Desenvolvimento de procedimento de amostragem;

- Desenvolvimento de metodologia para determinação de siloxanos;

- Desenvolvimento de metodologia para determinação dos VOC´s.

Projetos de normas de metodologias para determinações de Siloxanos e 

VOC´s, bem como os procedimentos de amostragens estão em consulta 

nacional;



Projeto COMGAS e SGS

COMGÁS e SGS - Projeto de Amostragem e Análise de

compostos de Siloxanos e VOC’s em Aterros Sanitários e

Estações de Tratamento de Esgotos.

 Dois aterros: Gramacho e Dois Arcos (Rio de Janeiro);

 Uma estação de tratamento de esgosto: São Paulo.

Biometano de Aterro Sanitário

e estação de tratamento de esgoto 

Resultados:

Foi encontrado em torno de 300 compostos entre siloxanos e VOC´s.

1. Siloxanos e outros contaminantes



Projeto de Norma Europeia



Normalização - UE



Normalização - UE



pr-EN 16723-1



Experiência internacional 

• Estados Unidos – permite a injeção – na Califórnia a 

injeção de biometano oriundo de aterros perigosos é 

vedada (Rule 30).

• Alemanha – não é permitida injeção de biometano 

oriundo de aterro na rede.

• Suécia – experiência com biometano de esgoto 

sanitário – permissão de injeção na rede.
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Experiência internacional 

 Inglaterra : Desenvolveu recentemente um protocolo que 

permite avaliar se um biogás de aterro pode ser purificado para 

efeito de injeção na rede de gás natural. 

The Quality Protocol is applicable in England and Wales. It sets out the 

end of waste criteria for the production and use of biomethane arising from 

the degradation of organic wastes in a landfill site or anaerobic digestion 

plant, for injection into the gas grid or use in an appliance suitably 

designed and operated for natural gas.
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LIÇÕES DA MISSÃO:

o Dificuldade de realizar uma especificação única para todos os

aterros – Analise de Risco por aterro.

o Fundamental o envolvimento de outros agentes: EA, OFGEM,

HSE, Distribuidoras...



Biometano de Aterro Sanitário

e estação de tratamento de esgoto 

1. Experiência Internacional

País Plantas de 

Biometano

Plantas de 

Biomentano Injetando 

na Rede

Plantas de Biometano 

de Aterro Injetando na 

Rede

Áustria 12 6 -

Croácia 1 - -

França 9 3 -

Alemanha 160 138 -

Hungria 1 - -

Italia 2 - -

Holanda 23 23 6*

Reino Unido 27 26 -

Suécia 52 11 -

Suíça 19 17 -

TOTAL 306 224 6

Outros Países Plantas de 

Biometano

Plantas de 

Biomentano Injetando 

na Rede

Plantas de Biometano 

de Aterro Injetando na 

Rede

Canadá 4 4 2

EUA 50 43 9*

TOTAL 54 47 11



Proposta de regulação mista: 

Especificação + Requisitos Adicionais

Requisitos Adicionais:

o Análise de Risco

o Aceite da distribuidora

o Manifestação órgão ambiental

o Laudo toxicologista

Especificação de qualidade (adequação ao uso)

incluindo siloxanos e halogenados



Laboratório 
Independente

• Coleta do Biogás

• Análise dos Contaminantes

Toxicologista

• Determinação dos limites de exposição ocupacional por 
contaminante

Fornecedor 
de 

Tecnologia

• Análise dos dados sobre biogás

• Elaboração de projeto com as unidades de purificação

• Emissão de laudo com garantia de performance

Proposta de protocolo de autorização: 

Processo de Autorização da ANP

Consultoria 

Independente

• Realização da Análise de Risco com equipe multidisciplinar

• Elaboração das recomendações, incluindo a periodicidade das 
análises

Produtor de 
Biometano

• Implementação das recomendações da Análise de Risco

• Elaboração da documentação completa sobre a unidade

ANP

• Realização de vistoria na unidade

• Autorização da unidade



Próximos passos

o Treinamento em análise de risco

o Grupo técnico INEA

o Fiocruz

o Ministério do Meio Ambiente

o Ministério do Trabalho



o Regulamentação das atividades de Produção e Transporte

o Acompanhamento das atividades e seleção de possíveis

alternativas para viabilizar a utilização do Biometano de UTE e

RSU na rede de distribuição

o Participação de diversos atores: MMA, Mcidades, MME, MTPS, 

MS, ANVISA, entre outros.

 Questões dos aterros no Brasil: tóxicos, lixões?

 Questões ambientais: emissões.

 Exposição ocupacional: risco a saúde do trabalhador e do 

cidadão.

Considerações Finais



OBRIGADO!

Superintendência de Bicombustíveis e 
Qualidade de Produtos

21 2112-8643

www.anp.gov.br


